
38ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALGREE 

  

                                                                            Clin Biomed Res 2018; 38 (Supl.) 277 
 

P1871 
Perspectiva dos pais ou cuidadores de indivíduos com síndrome de down quanto ao acesso e satisfação à 
assistência odontológica prestada aos indivíduos cuidados 
Bruna Ackermann Schardong, Debora Grando, Lina Naomi Hashizume - UFRGS 
 
A síndrome de Down é a anomalia genética mais prevalente em humanos. A manutenção da saúde bucal dessa população implica 
na melhoria de suas condições sistêmicas e de convívio social, melhorando sua auto-estima e interação com a sociedade. Portanto, 
avaliar o acesso e a satisfação ao atendimento odontológico recebido por esta população é de suma importância. O objetivo do 
trabalho foi avaliar o acesso e a satisfação ao atendimento odontológico recebido por indivíduos com síndrome de Down na visão de 
seus pais ou cuidadores. O estudo contou com a participação de 54 pais ou cuidadores de indivíduos com síndrome de Down. Os 
participantes responderam a um questionário que avaliou o acesso a atendimento odontológico e a satisfação a respeito do 
atendimento recebido por seus filhos ou indivíduos cuidados. Os resultados encontraram que 89,09% da população estudada já tinha 
comparecido a consulta odontológica e que o principal motivo para a mesma foi prevenção. Os serviços públicos foram os mais 
procurados por essa população e 97,9% dos entrevistados se mostraram satisfeitos com o atendimento odontológico ofertado a seus 
filhos. Os indivíduos entrevistados avaliaram positivamente o acesso aos serviços odontológicos e se consideram satisfeitos com o 
atendimento recebido por pacientes com síndrome de Down em PortoAlegre/RS. Unitermos: Satisfação; Serviços odontológicos;  
Síndrome de Down. 
 

P1917 
Reabilitação protética de rinectomia total resultante de carcinoma espinocelular: relato de caso 
Alexandra Feldmann, Cristiane Mengatto, Henrique Martins - UFRGS 
 
O carcinoma espinocelular ou epidermóide é um tipo de câncer de pele maligno, com crescimento acelerado e potencial metastático. 
Surge na epiderme, camada mais superficial da pele, especialmente nas regiões do corpo mais expostas à radiação solar. Quando 
acomete a região nasal, a rinectomia extensiva é o tratamento mais comum, levando a defeitos faciais, que podem ser reconstruídos 
por cirurgia plástica ou por reabilitação com prótese facial. O objetivo desse trabalho é relatar o caso clínico de reabilitação através 
de prótese nasal realizada no Projeto de Extensão coordenado pela profa. Cristiane Mengatto: “Atendimento a Pacientes que 
Necessitam de Prótese Bucomaxilofacial”, da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O paciente, 
de sexo masculino, 65 anos e fumante, foi submetido à rinectomia total em março de 2017 devido a um carcinoma epidermóide 
moderadamente diferenciado, que apresentava seis lesões malignas, infiltradas em derme profunda, tecido muscular e esquelético. 
O defeito facial foi reabilitado por uma prótese nasal adesiva em silicone visando adequada harmonização da face, reabilitação 
estética e funcional, e restabelecimento da qualidade de vida e dos aspectos psicossociais do paciente. Para tal, a região do defeito 
facial foi moldada em alginato e um modelo de gesso foi confeccionado. A prótese nasal foi esculpida em cera e, posteriormente, 
prensada em silicone RTV e caracterizada de acordo com os detalhes de pele do paciente. A prótese foi instalada sob fixação de 
adesivo e proservada. Conclui-se que a prótese nasal adesiva pode ser uma opção reabilitadora bastante satisfatória, devido a suas 
características não-invasivas e custo reduzido, em especial quando as cirurgias de reconstrução forem indisponíveis. Unitermos: 
Prótese bucomaxilofacial.  
 

P1985 
Hemangioma cavernoso em região de bucinador: um relato de caso 
Taíse Simonetti, Luiza Bastos Nozari, Deise Ponzoni, Angelo Luiz Freddo, Adriana Corsetti - UFRGS 
 
Os hemangiomas são neoplasias benignas caracterizadas pela proliferação de vasos sanguíneos. Tem sua maior prevalência na 
região de cabeça e pescoço e, na cavidade bucal, ocorre principalmente nos lábios, língua, mucosa jugal e palato. Se apresenta 
como mancha ou nódulo arroxeado, cuja coloração varia de vermelho intenso ao roxo, de acordo com a localização e a profundidade 
no tecido. Em geral, é relativamente flácido à palpação, podendo ser circunscrito ou difuso e, microscopicamente, é caracterizado 
por aumento dos vasos sanguíneos e células endoteliais dilatadas. Para a escolha do tratamento, alguns requisitos devem ser 
levados em consideração como tamanho e localização da lesão, idade do paciente e, principalmente, sua condição sistêmica. Como 
opções, temos o uso de corticosteroides, cirurgia a laser, crioterapia, embolização, escleroterapia e excisão cirúrgica. Paciente do 
sexo feminino, 41 anos, comparece ao ambulatório de Cirurgia Bucomaxilofacial do Hospital de Clínicas de Porto Alegre com queixa 
de nódulo em face do lado direito, com início há mais de 5 anos e com sintomatologia dolorosa à palpação há 2 anos. Ao exame 
clínico, observa-se nódulo com palpação móvel e presença de vasos sanguíneos através da mucosa jugal. Ao exame tomográfico, 
evidencia-se a lesão, com pequenas regiões de calcificação; ainda, o tecido da lesão é discretamente menos denso que os tecidos 
musculares adjacentes. A abordagem proposta foi biópsia excisional da lesão sob anestesia local. Após o encaminhamento da peça 
cirúrgica para exame anatomopatológico, o diagnóstico foi de hemangioma cavernoso com tromboses antigas e calcificações 
distróficas. Diferentes opções de tratamento podem ser propostas para estes casos. A principal queixa destes pacientes é a 
alteração estética que, dependendo do tamanho e da localização, pode causar assimetria facial ou interferir na função de órgãos 
associados. Por estes motivos, o tratamento definido foi a excisão cirúrgica. Nos casos onde não há sintomatologia ou algum tipo de 
queixa por parte do paciente, não é necessária nenhuma abordagem além da proservação. Unitermos: Hemangioma cavernoso; 
Patologia bucal; Cirurgia bucal.  
 

P2076 
Modelo de cistogenese in vitro 
Luiza Meurer Brand, Pantelis Varvaki Rados - UFRGS 
 
Os cistos radiculares são lesões decorrentes de processos inflamatórios periapicais, resultantes das sequelas da cárie dentária. Este 
grupo de lesões bucais tem prevalência de 60-75%  entre as lesões periapicais, apresentando uma cavidade revestida por epitélio 
contornada por células inflamatórias e cápsula de tecido conjuntivo fibroso. Os eventos para o estabelecimento do cisto, bem como o 
papel dos elementos do microambiente, crescimento, manutenção e regressão de tal lesão ainda não são completamente 
compreendidos. O nosso grupo de pesquisa já demonstrou que é  possível o desenvolvimento de  estruturas morfologicamente 
similares a cistos in vitro a partir do cultivo de esferoides de células epiteliais em uma matriz de colágeno 3D. Tais estruturas 
apresentaram um crescimento gradual por até 11 dias, com seguinte involução lenta até o período observado de 21 dias. Para que 




